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A eventual vitória de Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) nas 
eleições de domingo poderá 
significar o que Felipe Gonzá-
lez, do Partido Socialista Ope-
rário Espanhol, significou há 
20 anos na Espanha. Com  sua 
eleição iniciou-se um processo 
histórico de ruptura da longa 
tradição de ocupação do po-
der por generais e classes pri-
vilegiadas, que o utilizaram 
em benefício próprio, criando 
um país injusto. A opinião é 
de Antón Costas, catedrático 
de Política Econômica da Uni-
versidade de Barcelona. 

"Da mesma forma que a tare-
fa histórica de Felipe González 
foi completar o caminho para a 
democracia e modernização ini-
ciado por Adolfo Suárez (a par-
tir de 1977, depois de décadas do 
franquismo), a grande tarefa 
histórica de Lula será conti-
nuar a transformação iniciada 
pelo presidente Fernando Hen-
rique Cardoso", escreve Costas 
no longo artigo O momento (no 
Brasil) é de Lula, publicado on-
tem no jornal espanhol El País. 

Há 20 anos, a Espanha en-
frentava a mesma incerteza 
política e econômica que vive 
hoje o Brasil, com a possível vi-
tória de um partido político 
operário de esquerda, lidera-
do por uma pessoa com forte 
apelo popular, mas sem expe-
riência de governo. 

"Precisamos apenas lem-
brar a mescla de ilusão políti-
ca e de incerteza econômica 
com as que, em outro mês de 
outubro, este 20 anos atrás, os 
espanhóis viviam essa mesma 
ilusão e incertezas enfrenta-
das hoje pelo Brasil diante da 
mais provável vitória do Parti-
do dos Trabalhadores (PT), li-
derado por Luiz Inácio Lula 
da Silva", escreve. 

"O exemplo da Espanha — de 
sua democracia e de políticas 
colocadas em marcha pelos so-
cialistas para a modernização 
do país — é visto por muitos bra-
sileiros, e mencionado de forma 
explícita por Lula, como exem-
plo a ser seguido no Brasil." 

Políticas — Para Costas, é inte-
ressante que, nos dois casos, se-
ja a esquerda a responsável por 
levar adiante reformas que colo-
quem o país na senda da moder- 
nização e do crescimento. No 
artigo, ele pergunta sobre as po-
líticas de Lula. "Será que têm 
razão os que vêem na sua atual 
imagem moderada o mesmo lo-
bo, mas em pele de cordeiro?" 
"Acredito que não", responde. 

Segundo o professor, Lula 
manterá as políticas de estabili-
dade macroeconômica e moder-
nização de Fernando Henrique 
Cardoso, mas aprofundará poli- 
ficas sociais para uma maior • justiça social e para facilitar o 
acesso de setores sociais mais 
amplos aos benefícios do cresci-
mento. (Agência Estado) 


